
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

FLORESTA EM GALERIA 

NO vasto dozninio da vegetação campestre que recobre em Brande extensão o 
plah"alto central brasileiro, apresentam-se- quebrando a monotonia da pai­

sagem que oferecem os vegetais de pequeno porte - adensamentos flo:.-estais, 
que se alongam e serpeiam pelas margens dos cursos dágua ou se estendem pelas de­
pressões longitudinais, acusando a maior umidade do solo. 

Tais forzn.ações, constituem as chamadas llorest'!-s ou matas em galeria, deno ... 
minação devida aos botânicos europeus que déste m.odo traduziraxn o aspecto ou dis­
posição peculiar dessa forntação florestal. Cabe no entanto as,inalar; desde Jogo, outras 
denominações por que são também conhecidàs: matas ciliares, por se disporem sdbre 
as eventuais pestanas de uzn rio; matas de.Jê.cho ou de anteparo, segundo o botânico 
Lindinan, porque são "nesgas de mata qiie ac'bmpanham as margens dos rios como 
cércas vivas ou anteparo"; zna.tas juxtafluviais; znatas marginais, e ainda, segundo 
Gonzaga _de Campos, rnatas beira-rio ou matas de condensação. 

A situação dessas .matas, a beira-rio ou n:J.'s depressões longitudinais~ deixa em evi­
dência o va/Qr do fator umidade telúrica sezn que, no entanto, seja êle o único deter­
minante dessa formação, pois devem ser levadas f!tn conta, a .umidade atmosférica e 
as condições "hidrográficas, topográficas e de ecologia ve~etal". 

A umidade atmosférica serviu de base, a Liais, para urna explicação desta ocor­
rência: a maior temperatura- e.rn relação ao ar ambiente nas primeiras horas do 
dia- das águas no fundo dos vales permitiria o desprendimento de vapor, o qual seria 
condensado por contacto cottl as camadas ttlais frias do ar) dando assin1 margem à 
formação de neblinas. 

As condições hidrográficas e topográficas -volume do rio e plan1cies aluviais nas 
margens -,govf3rnl:lp1 a. constituição das chamadas pestanas e, por consequéncia, reAe:rn 
até certo ponto a presença ou ocorrência das matas, ditas ciliares. A tal respeito, Gon­
zaga de Campos nos dá um bom exemplo, colhido na Hil&ia de Humboldt. Aí, o Ama­
zonas, de águas ricas em material em susp~, ao transbordar nas cheias, dá lugar 
a,o.dep6&ito, nas suas margens imediatas, das partículas, ou sedimentos maiores, for­
mando assim uma espécie de barreira aluvional- as péstanas- onde se desenvolve 
uma floresta de solo inundável- o caa-igapó- e que nada mais é do que a mata ciliar. 

As condições ecológicas são as mesmas exiJlidas para o desenvolvimento de qualquer 
tipo de floresta, que, segundo Flahault, e citadas por A. ]. Sampaio, são: "pff!r1odo 
vegetativo quente, um solo e um sub-solo suficienten1ente úmidos e un1a atinosfera 
úmida e calma, sobretudo no verão". No entanto, a ecologia florestal pode ser resun1ida, 
de ac6rdo com Schimper, a dois fatores apenas: luz e umidade. De um modo ~eral, essas 
matas são fqrmações J;tidr6filas, poi.s .. rf;.f~etem ·rn·ais a influência das chuvas e da umi­
dade do solo: do que da umidade atmosférica. 

No pJana!tc:> .. 4s matas der.antep4ro represehtall). a ocorréncia da Fl~ra Amazónica 
em meio à F)oia''Geral do._Brasil ou•.Extrã-Amazónica. Quem viaja pelos rios do Brasil 
CentraJ,~·ao ver -as florestaS que os e-riiolduram fa'z uma idéia Er'andiosa, mas errónea, 
acêrca da vegetação dominante. na rfAiãe. ··a: qual é constitu1da pelos campos cerrados 
que se desenvolve~n por traz das matas ciliares. 

Essas matas eriz galeria, vistas da p,!IJ.·pqnto elevado., dão a idéia de um rio de ver­
dura, destacando-se da baira· vegetação aa;q1pestre que se estende em tórno, e até per­
mitem o reconhecimento das cauda.is, invisí11çis na sua maior parte, ~nas demarcadas 
pela fita vegetal. A gravura, que é reproduçi_o de desenho baseado numa fotografia 
aérea, nos dá um aspecto dessas mátas, collíic:Ip nos can1pos paulistas lincf.eiros com 
Minas Gerais, no planalto. 

E' preciso notar que, muitas v~zes, numa depressão Jon!Jitudinal em .meio aos 
campos estende-se uma fileira de árvores, resultado de uma sucessão de caapões, sem 
ser propriamente uma floresta em galeria. Formações dêsse tipo são encontradiças 
nos campos sub-arbustivos, principalmente no Rio Grande do Sul. Há caapões que, 
dada a proximidade do rio, toma.m. um aspecto de n1ata juxtafluvial. lBualmente como 
as matas ciliares, os caapões- ilhas de mata em meio aos campos- são adensamentcs 
de vegetação arb6rea, em função da maior umidade do solo. Entretanto é preciso su­
blinhar duas diferenças: as matas em galeria geralmente marginam as caudais; a Unli­
dade no caao, é derivada do rio, e a forma do conjunto florestal é alonAada. Já os 
caapões, assentando s6bre terrenos cujos lenç6is aquosos subterr~neos, em forma de 
bacia, afloram por erosão das camadas superiores, ton1am a mesma configuração, cir­
cular, intimamente ligada à área de maior umidade. 

As ntatas beira-rio apresentarn-se praticamente com. um s6 andar vegetativo com­
posto por espécies arb6reas; os arbustos e ervas aparecem em número pequeno. Na 
Amazdnia, a relativa i~ualdade de solo e clima não favorece uma riqueza em espécies 
diferentes à margem dos rios, nem favorece tan1bém a constituição de andar vegeta­
tivo inferior, dado o fácil alagamento marginal. Assim, no caa.igap6, as espécies ar­
b6reas, que dão à formação o caráter de floresta, apresentam pequena variação flo­
ristica. 

No que se relere à composição, temos a considerar na Amazônia, pela frequência, 
o arapari, o tachi (Tachia guiannensis), a znamorana ... ]á no Planalto Central, onde as 
condições mesoJ6gicas teem maior riqueza de aspectos, a diversificação das~ ,espécies 
constitutivas dessas matas é bem notã..vel. A figuéira, a inBarana (Inga distriche, Benth), 
a canela, a sucupira, o cedro (Cabralea laevis, DC), a peroba (Aspidoperma polyneuron, 
Mull. Arg.), o ipê ... fazem. parte das matas que debruam. os rios znais caudalo~os; nos , 
rios menores a ocorrência mais notável cabe ao ,taquarussú e ao taquarí. Entre as ár­
vores fornecedoras de madeira preciosa, alinham-se: a aroeira, o cedro, o ipê, o Jequi-. 
tibá, o óleo vermelho ... 

N6o obstante a frequente variação em espécies,. as matas e.m galeria oferecem 
exemplos de a~rupamentos puros, homogêneos. Assim, no rio Paraguai, entre· a .foz 
do Apa e Coimbra, estendem-se form'açõe$, de carandá (Copernicia australis, Becé.), e 
que tem sido confundida com a carnaúba (Copernicia cerifera, Mart)~). Outra palmeira~ 
o buritl (Mauritia vinifera, Mart.) compõe tam..bém matas marginais homogêneaS, 
principalmente nas cabeceiras dos rios do Brasil Central. O auacur1 ou acur1 (Attalea 
phalerata, Mart.), e (Attalea princeps, Mart.), constitue, nas imediações de Corumbá, 
Cáceres e Tapirapoã, belos tipos de ntatas de anteparo re~ularmente puras. 

As matas em galeria constituem, juntamente com os caapões, duas modalidades 
de ocorréncia da Mata Amaz6nica na imensidão dos campos brasileiros. 
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